
O RALEIDOSCOPIO.
wi.mtôD mrniu n spra» a^íiMi^ Miwmiro.

~-s*-».7»5»*i

\i i 1

üví-«.;v*3'

SABBADO *2l DL ABRIL.
in a i»SBa eu»'

¦1860.

(Continuado de p. ití.)

Na sessão do 3 dc Abril tornaram posse os
-empregados eleitos o a cada uma das sessões
a casa habilitou a confeccionar o Regimento
Interno dos seus trabalhos, para ser-liic pre-
sente na primeira reunião, c se proceder á
sua approvação dilinitiva.

Decidiu-se lambem que as sessões tives-
sem logar na Academia, nas quintas-feiras ú
tarde.

Eis o que pude resumidamente extrahir
das aclas que tenho cm meti poder, para in-
formar os Sins. Sócios da marcha geral do
Instituto.

Resta-me a mais diflicil parte (Veste traba-
llio, e na qual loco com bastante pezar, por-
que os Sn rs. Secretários das Socçõos como
que se combinaram pura não mu fornecerem
um só datlo, coiii que satisfazer possa as vos-
sas vistas.

Antes de fazer um retrospecto, dc tüzcr-vos
o que contêm os seus relalorios, devo dirigir-
lhes algumas palavras para com IVanquesa
apresentar-lhes o meu pensamento. Não lhes
quero irrogar uma censura, e sim, mostrando
o que ommittiram, prevenir os seus sueces-
sores dos dados que devem fornecer, porque
sem isso com immensas dilíicuklades o Se-
crelario Geral lem a lutar para confeccionar
o seu relatório. Dilliculdades que desappa-
regerão si no futuro os Secretários aitende-
rem a estas reclamações.

Estas òmmissões, ou sou o primeiro a re-
Conhecer, teem uma desculpa. U_usJ.ufi.xpG—
rien-tes em taes trabalhos, não cuidaram
saião cm exprimir as suas idéas; outros oc-
capados em mais sérios cuidados, apenas
lançaram á pressa algumas palavras; e mais
que tudo o extravio de algumas aclas, não
lhes permillia trabalho mais completo.

Assim nesses relalorios parciaes muilo
ha que desejar, c cuja (alia sinto em exlre-
mo.

l£il-os em resumo, principiando pelo da
5.a Sccção.

Esla Secçuo, diz o Secretario, o Snr. José

Hypolito de Oliveira Ramos, trabalha ás sex-
tiis-fciras á tarde, adoptando corno norma
para as discussões, melhodo e prudência.
Melhodo porque seguio a ordem das male-
tias, prudência porque respeitou sempre a
ordem. As sessões foram pouco freqüenta-
das: o que tem explicação na accumulação
dos trabalhos que pesam sobre o 5.° anno,
que só podia dispor de muito pouco tempo
para se entregar ás discussões. Mas as ques-
toes foram cílucidadas com calor o prolicien-
cia, c sessões houveram que semelhavam
uma reunião, não de moços principiantes,
mas de veteranos Ja sciencia.

Durante o anuo presidiram as sessões dous
Snrs.; o mesmo acconteceu com a Secretaria.
Os Estatutos foram observados.

O relatório da í.a Sccção é ainda mais
lacônico.

Durante os trabalhos muitos Sócios mos-
liaram com sua presença, assiduidade e ex-
emplar comportamento, desejos de fazer che-
gar esta Associação aos felizes resultados
para que fora creada. As sessões foram
sempre concorridas, c mostraram-se-frequen-
les os Snrs. Coelho da Silva, Camargo, Na-
buco, Capistrono, Rrotero, Neves Júnior,
Calvão, Menezes, Tavares, Casimiro c Soter.

Esse relatório, devido ao Snr. Cuim Atua,
finda apresentando um tributo de gratidão
aos Snrs. Dr. Ferrão, pelos relevantes ser-
viçospor elle prestados ao Instituto, que tudo
lhe deve.

A 3.a Sccção leve por orgam o Snr. Miguel
Antunes de Moraes; Esle Snr. desculpa-se
da imperfeição do seu trabalho, c declaraque-
só mencionará os fados que tiveram logar
depois que foi nomeado Secretario, cm cou-
seqüência da ausência e encomiriodos do Snr.
Ferreira e Costa. Tendo faltado por algum
tempo este Snr. ás sessões foi mister para
que trabalhasse a Secç.ão, que se procedesse
á nova eleição, c tendo pedido escusa o Snr.
Limpo de Abreu, foi então escolhido o Snr.
Antunes de Moraes, que em seu relatório re-
conhece a utilidade de uma Sociedade, que
tem por fim discutir as matérias do curso
jurídico, como ura preparatório ás sabbaiinas.
Idéa feliz c generosa pela qual tributa seu
voto do gratidão ao Snr. Dr. Ferrão, que so
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mostrou o mais esforçado cm concorrer para
que funccionassc essa Sccção. Eslorços,

porem, que foram mal recompensados, por-
que só um pequeno numero de Sócios com-
parecia ás raras sessões, que tiveram logar.
E por esse abuso e culpa dos Sócios |ioucos
íruclos c resultados se colheram de lao ulil
instituição. ,

Essa falta de freqüência e um ma! que cs-

pera se não reproduzirá no futuro, pois t|itc
d'alii é que pode vir vida c nova seiva ao
Instituto. r.

A falia de um Regulamento Interno loi
sensível, mas a proposta para a sua confecção
não foi approvada por diversas razoes, c sem
elle continuou a funecionar a Sccção.

Não poude dar o numero das reuniões, re-
corda-se, porem, que desde que tomou conta
da Secretaria, houveram 8 ou 9; embora pou-
co (requentadas, discutiram-se, comludo,
com algum desenvolvimento as thezes pro-
postas. _ _

O Presidente da 3 a Secção, o Snr. Gênero-
Alves Ribeiro, procurou desempenhar hon-
rosamenlc o seu cargo, já propondo thezes
á discussão, já ellucidando as questões du-
vitlosas. . ,

Nos últimos mezes serviu de Secretario da
2.» Secção, o Snr. Augusto Freire da Silva,

que diz em seu relatório:
A 2.a Secção soube compenetrar-se de sua

tarefa, porque seguiu pari passu os Estatu-
tos, discutindo as matérias dadas semanal-
mente no curso jurídico.

As discussões foram freqüentadas c anima-
das; e as utilidades que dellas tiraram os So-
cios loram immensas, porque eram as sessões
modestas e livres de toda a cerimonia c eti-
quèta. ...

Os fruclos ahi colhidos abonam a institui-
ção, e lhe fazem desejar um prospero futuro,
uma vez que cila desembaraça os jovens paia
trabalhos mais árduos, c a não receiarem lal-
lar em publico.

Todos os trabalhos se passaram cm ordem,
tendo havido, porem, uma epocha anormal
pela cisania, que um Sócio quiz introduzir,
mas que o bom senso da maioria cortou pela
raiz. .

Ionscrcveram-se 40 Sócios. Distingui-
ram-se pela sua freqüência, dedicação e amor
ao trabalho os Snrs. Coelho de Macedo, Silva
Costa, Fortunato de Brito, Abreu e Silva,
Freire da Silva, Ferreira Vianna, Josino, Ni-
eoláO dos Santos, Araújo Leite, Valente, Zo-
roastro, Gorçalves Bastos, Arthur Macedo,
Prales, Martins Torres, Werneli, Moita Cruz,

c Emiliano. Estes Snrs. foram os campeões
mais denodudos, e que mais serviços presta-
iam ao Instituto, fazendo com que a <S. bec-

ção fosse a primeira em começar os seus Ira-
balhos, que foram sempre regularei.

Em nome da2.» Secção, o Snr. heirc tece
o mais merecido elogio ao Snr. Dr. Ferrão,
pelos sacrifícios que faz cm ajudar a mocida-
!lo em seus estudos, e por lhe ler preparado,
como verdadeiro proteclor, esta Associação,
que lhe deve fucilitur o aperfeiçoamento de
seus estudos jurídicos.

O relatório da 1." Sccção c devido á penna
do Snr. Carlos Caetano de Abreu, sen Se-
Cielario. .

Aqui mal poderei acompanhar o pensador;
c mal posso resumir us suas ideas, porque
temo desfigurar as suas imagens, ç^lesvirlunr
as suas palavras. Colhendo aqui c ali, dei-
xarei de parle as suas ideas vagas c absliac-
ias, que não me cumpre examinar, por nao
servirem para o meu trabalho.

Eis o que elle contem :
Não basta ao homem o cultivar a sua mtel-

ligencia, é-lhe, porem, preciso reunir-se em
associações, porque do embate das idéas nas-
cc a verdade.

Nomeado interinamente não poude con-
feccionar um trabalho mais vasto para ser

presente á Secção.
O indilferenlismo e o matcrialismo não lem

endurecido os corações, a ponto de expelli-
rcut dalii todas as idéas grandes e engenho-
sas, por isso ainda ha quem se suba sacrificar
pela mocidade.

Citar seu nome é innlil, porque elle se
acha gravado cm todos os corações, c porque
as palavras não bastam pata significar os
seus sentimentos.

Não só a missão do Instituto, como iam-
bem a prudência em sua execução, merecem
encomios, porque o ardor c o cnlhusiasmo,
por si sós, não podem tornar persistente a
inspiração do mais generoso gênio. As gran-
des idéas teem como as plantas, suas esta-
ções para germinar c medrar. As estações

para o lavrador é o chronomctro que lhe
aponta a epoeha da sementeira; mas outro
tanto não acontece no mundo ideal, porque
muitas vezes se precisa de um século para
se inocular uma idéa no seio do povo, já que
a precipitação pode lazer beber ao seu autor
—a cicula, como se fez a Sócrates, ou então
dar-lhe a escolher a abjuração, ou a fogueira,
como a Galilcu.

O Snr. Dr. Ferrão para arredar o erro
Lina idéa generosa o Instituto. ,creou para un

í
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Al.* Secção teve os seus óbices, porque
a falta de Lentes fez com que os acadêmicos
do primeiro anuo não tivessem aulas por
muito tempo c portanto, matérias para dis-
culircin. Alem disso a idea era nova, e como
tal a custo se ponde desenvolver perante os
esforços tios Sins. Pereira «le Carvalho, Gon-
çalves do Carvalho, Corrêa de Oliveira, .Itilío
Cczar, Pestana, Rodovallio tios Reis, Montei-
io da Luz, Mesquita, Coelho de Magalhães,
Palmeira, Suckow, Rtilcào, Sérgio de Mace-
do, e Ladislau da Silva.

O Secretario confia no futuro da t .a Secção,
quando conta em seu seio jovens taes, que
se recommendam pela sua iulelligeiieia, as-
sitluitladee amor ás leltras.

(Continua.)

EDUCAÇÃO.
EXERCÍCIOS DE COMPOSIÇÕES.

II.
Onero lambem contar-vos uma historiasi-

nlia, meus caros meninos; digo uma Insto-
riasinha, não porque deixe de revelar im-
porlancia, ou porque seja absolutamente sem
interesse; pois que importância, vercis vós,
que tem c não pequena, visto apresentar um
principio bem salutar; e interesse estou que
lhe achateis, pois que tudo que se cinge á
verdade c tenha um lim de ulilisar, lem sem-
pre mais ou menos interesse sinão para to-
dos, ao menos para aquelles a quem diz res-
peito ou quer respeitar.

O meu prólogo ainda não está acabado;
escutae ainda com paciência; porque vou
agora dizer-vos a razão que tive para cita-
mar histoiiasinha á que teneiomiva nar-
rar-vos hoje; escutae ainda, pois que o vou
fazer. Chamo hisloriasiiiha a esta narração,
por tratar de entidades bem humildes, como
sejam Ires arbuslosinhos nascidos no canto
de um jardim; Ires roseirinhas que sem sa-
ber-se como nasceram em um quintal de uma
pessoa do nosso conhecimento, c cujo nome
não necessito declarar. Aqui remato eu o
meu aliás extenso prólogo; e como vos vejo
já impacientes por ouvir a promettida Listo-
rieta; dou-vos a alegre noticia de que vou
começar a

HISTORIA DAS TRÊS ROSEIRAS.

Rodrigo linha três filhos, c cada um d'el-
les, como suecede as mais dus vezes, tinha
o seu gênio diflerente do de seus irmãos.

O mais velho, que chamaremos João, não
era mau rapaz; porém não sei se devido ao
terem-no trazido sempre nas palminhas das
mãos, por ler sido o primeiro lilho que Deus
dava a um par extrcinoso, ou si mesmo á
natureza; mostrou sempre desde bem pe-
queno, que amava mais o ócio do que qual-
quer exercício, que acaso perturbasse o seu
socego.

Leandro, o seu segundo irmão, era de um
espirito inteiramente opposlo, si bem que
não mostrasse tanta docilidade de gênio, ti-
nlia comludo uma energia, desembaraço e
disposição para o trabalho, que não se en-
contraiu commummcnte; elle tinha também
um tanto ou quanto de amor próprio; e isto
fazia com que desejasse primar cm tudo; e
e até mesmo ir adiante de seus collcgas na
cscolla, c gozar a maior estima do seus su-
periores.

Antônio, o ultimo dos filhos de Rodrigo,
também era enérgico; porem sendo o uíti-
mo íilho que tivera sua aliás extreinosissima
mãe, foi tão alTectado pelos miminhos c von-
tadinhas que esla lhe fazia, que nunca teve
ordem cm nada, c nem mesmo mostrou já-
mais ter constância em cousa alguma: tudo
queria, tudo começava, porém nada o satisfa-
zia, nem concluía cousa alguma. De muita
vivacidade, elle não se podia jamais limitar a
uma só cousa, tudo desejava c tudo ao mes-
mo tempo, e tão depressa linha o desejado,
que se aborrecia, o já aspirava uma nova
cousa.

Ora, o bom velho Rodrigo, era homem
que á bondade reunia bom critério, c um
desejo illimilado de bem educar seus filhos.
Elle procurava todos os meios de corrigir-
lhes os defeitos, c posto ser pae e amorosis-
simo, não linha os olhos tão cerrados, que
não conhecesse no que lhes andavam mal.
Entrelinha seus filhos cm mil exercícios; e
esta historia que deu motivo a fallar-vos
desla faruilia, é o que suecedeu de um des-
ses exercícios.

Rodrigo quiz bem conhecer a disposição
de seus meninos, c lembrou-se para isso de
pôr ao cuidado de cada um, um pé de ro-
seira pequenininho, de muitos que tinha no
seu jardim, c assim cm um bello dia muito
cedo, á hora em que pelo jardim passeava
com os meninos aüm de gozar a fresca da
manhan, parando rapidamente, como quem
se lembrava de alguma cousa, víra-se para
seus filhos c lhes diz : «Vinde cá, todos três,
quero incumbir-vos de um entretenimento
tpic por certo vos será agradável; olhae, aqui
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estão ires roseirinhas, todas de igual lama-
nho, todas bem viçosinlias, e posto que es-
leiam um tanto desviadas umas das outras,
o terreno é o mesmo, c assim todas podem
crescer igualmente, e sendo cilas Iodas da
mesma semente, naturalmente darão flores
iguaes em belleza e perfume. Ora, pois, a
ti, João, dou-te este pé, ao Leandro aquele,
e o Anloninho será o dono daquelle outro

que ali está. Agora tomae conta das vossas
roseiras, e sede cada um o jardineiro da sua,
e eu quero vêr qual de vós me offcrecera
cm paga do que vos dou, as melhores rosas
do seu arbusto.»

Ainda bem o pae não tinha acabado de tal-
lar, quando o filho mais moço se lançou â
sua roseirinha, e mostrou logo uma gana tle
a fazer crescer, dar flores, c arrancal-as lo-
das para naquellc mesmo momento ollcr-
tal-asao seu papae; eile foi logo c conten-
tissimo promettendo ao bom do velho, que
a sua roseira cresceria depressa, c que havia
de dar as melhores rosas que se tivessem
visto ; eile até mesmo disse que da segunda
camada havia de fazer um grande ramahielc
para sua mamãe; e que havia de encher lo-
dos os dias os vasos da sala unicamente com
as suas rosas ; e foi logo pedindo ao seu bom

papae, que queria ser o único a bolar as suas
rosas nos vasos todos; e que não consen-
tisse que seus irmãos também botassem Ia
as delles. Prometteu ainda que Iodos as dias
muito cedinho iria apanhar as rosas mais
bonitas para com cilas ornar o vaso que esta
sobre a cscrevaninlia de seu papae, c depois

pediu licença ao papae para deixar a sua ro-
seira se estender por onde quizesse, poisque
eile em pouco teria um rosai, que havia de
encher todo o jardim, que Iodos haviam de
admirar. .

Emfim o nosso Antônio fallou que foi um

gosto; porém deixcmol-o entregue aos seus
cálculos e ao excesso do seu prazer; e pas-
semos a narrar-vos o que suecedeu com os
outros.

Leandro deu um pulo como dc contente,
e enthusiasmado, com os olhos brilhando e
os lábios sorrindo, disse ao pae ; «Eu lhe

prometto, meu caro pae, que hei de tralar
com todo o cuidado a roseirinha que me deu;
eu não me hei de descuidar delia um só dia.»

E dizendo isto aproximou-se da roseiri-
nha, e começou logo a esgravatar a terra cm
volta ao pé; e com o seu canivelinho, que
tirou do bolso, foi logo ali mesmo decotan-
do-a daquelles galhinhos, que eile julgava
importurfos.

Resta-me dizer-vos o que se passou com

o nosso bonachão do João.
Eile quasi que nem deu signal dc si, ficou

tão quieto c estático, que se o viras, julga-
deis ser estranho ao que se passava. Apenas,

quando o pae acabou de ouvir lagarellar
Anloninho, e virando-se para eile disse: «E

In também cuídarás da lua, João, nao e as-

sim?» Eile friamente respondeu: «Sun, se-

nlior.» |
Neste mesmo tempo se ovviu o som na

campainha, que amíuncia o almoço estar na

moza; e o pae catão seguindo para ciisa, disse
aos filhos: «Vamos, meus filhos, deixac por
agora as vossas roseirinhas, o almoço esta

promplo, e vossa mãe nos espera.»
Seguiram, pois, todos para casa, apesar

de ainda ser preciso chamar de tíovo o An-
tonio, que queria ir cm primeiro lugar .ms-
car o regador para já regar a sua planta.

Escuso dizor-vos minuciosamente o que
se passou diariamente com os Ires filhos dc
Rodrigo concernente ás suas roseiras; basta
contar-vos o que em resultado se observou
d'ahi a tempos.

Rodrigo completava cincocnla annos; c
linha tencionado festejar o sou natalino dan-
do um explendido baile, para o que havia
convidado não só as famílias de sua amizade,

porém mesmo diferentes pessoas de consi-
deração, á quem desejava obsequiar, ou ter
o prazer de. os vêr todos reunidos cm sua
casa em dia tão memorável. O dia amanhe-
cera lindo, como o são os dias de verão; c
logo que descendo do seu gabinete, Rodrigo
entrou na sala, ficou maravilhado dc ver ja
tão cedo sobre a meza jardineira em um vaso
chinez de estreito eólio, uma rosa que em la-
manho, belleza c fragancia excedia a tudo que
até ali se tinha visto; e cm dous outros va-
sos de maior porte, dous formosíssimos ra-
malhctcs compostos unicamente dc rosas,

que, com quanto não fossem cxaclamenle
como a que estava só, bem mostravam se-
rem da mesma qualidade, pois que bem se

pareciam cm tudo.
Rodrigo parou cm frente a estas flores por

longo tempo, c as contemplou uma por uma,
e não sabia que admirar mais, si a formo-
sura das rosas, ou si o bem feito dos ra-
mos.

Assim surprendido, cllc chama a sua con-
sorte, e depois dc mostrar toda a sua sur-

preza pelo que via, lhe perguntou quem man-
dára tão mimoso presente no dia dos seus
annos. A mulher de Rodrigo, que ignorava
tanto como eile, quem ali pozera aquellas Ho-
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res, não deixou de ser lambem surprondida
pelo que via, c que tanto encantava os seus
olhos. Emfim, depois dü-indagado Item quem
ornara com tanto primor os Ires vasos, ou-
viu o pae com espanto que fora Leandro,
fmmediatamontc chamado este, elle com lo-
da a modéstia, porém não podendo oceultar
grande satisfação o contentamento, declara
a todos que aquellas rosas eram todas (Ia
roseiriuha, que sou pac havia posto debaixo
do seu cuidado; e que elle em paga (ia con-
sideraçâo que seu pae tivera com elle, o cm
tributo do muito que o estimava, ornara
aquelles vasos com as rosas da sua roseira,
rm o dia dos seus annos, e que mui feliz
se julgava por ler lido este meio de concor-
rer com alguma cousa para abrilhantar a
saia onde»ein pouco uma numerosa compa-
nhia concorreria a festejar um dia que a
todos de casa era tão caro.

Bem podeis, meus meninos, ajuizar qual
seria a alegria que se apoderou do coração
do bom Rodrigo c de sua consorte, contem-
plantio naquella hora os bellos instinetos de
dedicação e alleição de seu segundo lilho.

«Vem cá, meu Leandrinho, exclamou Ro-
drigo, vem cá, quero-te abraçar em signa!
do'prazer que me destes; toma, recebe este
abraço e este beijo, já que és lão bom lilho,
já que te mostras lão cuidadoso e diligente
nas cousas boas; lu serás sempre um bom
rapaz, c por este modo ganbarás a estima
de todos; tu serás feliz, Deus assim o quei-
ra, pois «[iie disso és merecedor. > Os trans-
porles de prazer levaram Rodrigo, ainda
mais além na demonstração de sua salisfa-
ção para com seu lilho Leandro ; porém de-
vemos deixar em silencio o resto do que se
passou, e que apenas cada um de vós consi-
dere segundo os sentimentos dos vossos co-
rações; c já que me pareeeis Iodos curiosos
sobre o qiicsuccedeii ás roseiras dos outros
dous íilhos de Rodrigo, cu vou satisfazer a
vossa curiosidade, conlando-vos une unira-
mente a roseira de Leandro chegara a dar
flores, c essas bellas e IVagantes, como já
vos dice, c isto porque foi elle o único de
seus irmãos que cuidou do seu arbusto com
ordem c regularidade; pois que seu irmão
mais moço, o nosso liem conhecido Auto-
nio, coin quanto não se descuidasse da sua
roseira, nunca a tratou com regularidade, e
pensando que seria bastante rodeal-a de es-
trame, e regal-a com freqüência, deixou es-
galltar, crescer sem jamais podal-a, c o seu
arbusto se tornou tão vicioso que fez unia
grande touceira de galhos de abastecidas íp-

lhas; eslava viçosa, porémudicada de
tanto viço, que lhe vedava ores.

Quanto ao que suecedeu eira do lio-
íiachão do João, creio que vós já ad-
vinhastes; nunca sendo ollinem cuida-
da, foi queimada pelos raiosol doeslio,
e até posso assegurar-vos qscu próprio
dono nem mesmo sabia O havia sido
feito delia.

Aqui dou por concluída historieta ;
porém deixac que vos obstina cousa
que sem dúvida alguma is, já notei
desla narração; e vem a .jtie de três
arbustos da mesma semente iguaes con-
dições de terreno, .unicameni produziu
bom resultado; c que esto que cttlli-
varam devidamente; ora, imeus caros
meninos, liem podeis daqui* unia bella
lição, c é que assim comoseira, tudo
quer um regular c devido ego e cuida-
do, para produzir o frueto ido.

Supponde que asroseiraim as vossas
boas disposições; e pois traa vossa mi-
mosa planta devidamente, une produza
bellas e fragantes dores ca roseira de
Leandro; e podeis estar c de que por
mais talento que teuhaes, » cultivardes
devidamente ou a negligenç elle produ-
zirá um aborto como a rosde Antônio,
ou se mirrará como a de Joültivae, cul-
tivae, pois, meus caros meu essa precio-
sidade, que vos deu o Bomsericordioso
Deus para vos fazer íelizesi vos encher
de gloria, e sabei que tinidlc com tra-
ballto e meiliodo se reproa boas cou-
sas. Sede incansáveis no rimento dos-
vossos deveres, tende ordm tudo que
fizerdes, e eu vos affianço oliicreis beí-
los e bem sazonados Irttctt

13 de Outubro de 1850.

rnaiM m mmmm»
SCENAS VEM

II.
É noite. Entremos norior da casa

do fazendeiro. Estamosma varanda,
tratemos de escrever tudo abi observa-
mos, para depois o leitor>arar ao que
observar cm outro lugar et em seguida
o levaremos.

O fazendeiro está reco sobre uma
marqiieza de palhinha; dce,»no farm->
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ente delicioso d'uma rede, sua digna consor-
te manda dar que merendar as crianças.
Observae bem estes pequenos mnocentes.
Ali, com o prato sobre uma cadeira, esta um
menino de quatro annos de idade, mais ou
menos. Dentro do prato ha comida sutil-
ciente para Ires crianças da mesma idade.
Junto ao menino, com os ollios htos sobre a
comida, e seguindo avidamente cada boc-
cado que elle leva á bocea, está um preti-
nho que representa ter a mesma idade. U
menino come, não porque tenha lome, mas

porque llie deram que comer—come por cli-
vertimento, por isso vae elle distribuindo boc-
cados a um galo e a um cãozinho que aos
lados da cadeira recebem a sua ração. Mas
se observardes os movimentos do pretuiho
vereis que de vez cm quando elle se abaixa
sorrateiramente e procura tomar paia comer
os boceados atirados ao chão. Iara isto
unicamente por lambiscaria? Aciedilacque
não: n'uma fazenda lia muita abundância, c
verdade, mas não é para o escravo... Porem,
não é de reparar que o menino somente da

que comer ao gato e ao cão c nada ao pre-
tinho?... Não aceusemos a innocencia : cila
está persuadida que aquelle ser que perto da
abundância se arrasta e apanha do cliao mi-

galhas de comida não pode ter fome...

Acolá, em meio da varanda, não vedes
aquelle outro menino que esbraceja, grila,
dá de esporas nisso que elle chama seu ca-
vallinho? Acreditacs sem duvida que c um
cavallinho de páu? Enganae-vos: é um
pretinho que de quatro pés anda pela casa
carregando as costas o seu senhor-moço.
Mas como elle não pôde com o peso empaca
—e o cavallciro da-lhe de esporas, pucha-o
pelas rédeas a ponto de enforcal-o, da-lhe
de chicote—sua, esbraceja, grita pelo papai,
chama pela mamai, c estes açodem, e a for-
ça de ponta-pés obrigam o cavallinho a an-
dar... Não aceusemos a innocencia: ella
está persuadida que entre um cavallinho de
páu e um cavallinho humano a diíferença é
nenhuma...

Ali, junto á aquelle fogareiro que arde no
meio da varanda, não ouvís esses gritos, esse
choro de angustia, e responder-lhes grandes
risadas de criança? É uma menina que lan-
çou fogo ao vestido d'uma pretinha. Na
sua simplicidade ella quiz vêr se o fogo quei-
maria e não arrancaria gritos á sua victima
—como acontecera a sua boneca que se quei-
mára toda sem dar um só gemido... Ainda
aqui nãq, aceusemos a innocencia: ensina-

ram-llie que entre coisa c um escravo a dif-
ferençaera nem uma... .

Acolá, deitado sobre duas cadeiras, çst.i
um meninote que quer dormir ouvindo algu-
mas historias. Para isso obriga a estar de

joelhos um moleque que lhe conta contos
da Carochinha. Mas que necessidade tem
elle desse chicote que empunha! Lu vol-o
di"o As vezes o somno não lhe vem logo;
e o pobre moleque esgota as historias que
sabe; e como a sua imaginoção é poucoín-
ventiva ali está aquelle estimulante para o
inspirar... Ainda aqui não aceusemos a m-
nocencia: ensinaram-lhe que o escravo, que
a coisa, cm cortas oceasiões, lambem de\e
ter intelligencia...

Deixemos as crianças—pobres mnocentes
que vão desde pequenos sucando#mao leite,
e entremos naquelle quarto, cuja porta esta
cerrada. É o quarto da filha mais velha do
fazendeiro. É uma moça bonita, c muito
mais o seria se aquelle rosto, cm vez de ex-

primir candura, bondade, não exprimisse
agora máos sentimentos. Que fazia ella .
Sentada em uma rode cosia—mas o que.

porem vosIvez algum vestido de boneca,
asseguro que cila não trabalhava. O que
a prendia aquelle lugar era o desejo louvável
de ensinar a uma pretinha de dez a doze an-
nos, a coser. Porem reparae que a preti-
nha chora, reparae que no rosto, nos bra-
ços, nas mãos ha signaes de castigo. Sao
belliscões, thezouradas, ou ponias de agu-
lhas ou de alíinetesquc lhe arrancam a pelle,
rasgam-lhe as mãos e os braços—e isso por
que a pretinha é incorrigivel, incapaz de
aprender a dar um só ponto? Tomae a eus-
lura que cila tem nas mãos e vereis que e o
contrario disto. A custura eslá bem feita,
mas a senhora-moça sentindo-se aborrecida,
procura aquella dislracção: castiga se a es-
crava cose bem, castiga se a escrava cose
mal... Mas, porque censurarmos esta moça.
—ensinaram-lhe desde criança que o escravo
é um objeclo que, além de outros misteres,
serve lambem para divertir aos que estão
aborrecidos—cortando-se-lhe o rosto, arra-
nhando-se os braços, as mãos, c isto com o
mesmo sangue-frio com que se fractura um
objecto inanimado...

A ceia foi servida. Era uma ceia de roça, se
não havia pratos delicados, havia cm com-
pensação, muita variedade nas iguarias. E
uma ostentação do fazendeiro o olTcreccr lau-
ta mesa aos que visitam o seu estabeleeimen-
to, haja muitos pratos—quanto ao mais nou-
co se lhe dá. Assim, muitas vezes, n'uma
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grande mesa cncontrarcis louça igual a que
ha na casa do pobre, ou n'um castiçal dc
prata arder uma vclla decébo negro e fétido
Tudo isto são banalidades, a gloria está em
colher cm cada çafra tantas mil arroubas, e
contar quantos escravos possuo.

Durante esta ceia, que denota a fartura cm
que nadam os senhores, entremos nessa casa
baixa, de feia apparencia, lendo somente
uma porta, que dissemos ser a senzala dos
escravos. Vejamos se os produetores daquel-
Ia fartura que se ostenta na mesa dos senho-
res, terão, como é natural, já não digo, uma
ceia lauta, mas siiflicienle para lhes matar a
fome após uni—trabalho rude c penoso.

(Continua).

Publicou-se mais um jornal —o Cruzeiro
do Sul. Como jornal político tem por fim
guiar as opiniões do povo, quasi sempre
desvairadas pela bastardia dos partidos que
não se definem porque querem illudir. O
Cruzeiro do Sul, para S Paulo, c uma ne-
cessidade, cm vistas o espirito de sua mis-
são: explorar as minas latentes daintelligen-
cia da mocidade, illustrar o paiz, de tudo
oecupar-se com exame, nada condemnar
sem conhecimento—tal é seu fim grandio-
so. Sc não fosse o receio detrahiro que a
amisadenos ha confiado, diríamos sem medo
dc errar—que o redactor dessa folha coube-
ce a grandesa dc seus triumphos e a gloria
que lhe segue. Tanto deve alcançar, porque
as vocações imperiosas, que nenhum obsla-
culo as separam do seu destino, entre mis,
valem tanto como decretos, ou bullas. Sau-
damos o gladiador liberal, c pedimos que
não recue ante o fantasma da opposição.
Lembramos que—os homens que pensamcomo Viço c Lamartine, reduzindo a liuma-
nidade a percorrer um circulo limitado, de-
vein ser perseguidos, porque são inúteis.
Nada de estacionar ou conservar.

O espirito humano só caminha por meio
de opposiçõcs e de contrastes: só triumpha
depois que luta. Tal pensamos, tal prati-camos.

P.

(fruição do Sócio Honorário do Instituto,
o Illm.°Sr. Dr. D. de Az. '

à u'íu jwta»
Ciis, poda, a vida vai passando
Tvc como á lona da corrente

Pobro Mim a vagar;
I) deira a flor beija-lhe a face
As a embalam, lé que some-sc

Ou no riu, ou no mar.

Cos, poeta, em ar de peregrinos
As pelo mando, qual nos ares

Andorinha perdida
Pm quando, cm solitário galho,
Go a sós, scismando p'ra as cstrellas,

Recordamos a vida.

Li ermo o coração nos treme,
Piaos ctus, em ancias dc exilado

Da existência uma fior :
Eesponta á extrema do hoi isonle
Ciiilosii luz, limida noiva,

Nosso astro dc amor.

E então percamos da exislcniia
Oibro caminho ; vês a estrella?

E' sempre o nosso guia.
Fda engastada pelos anjos
P'chammas do eco dar-nos um raio

Na divina poesia.

Miam tristes goivos desmaiados
Qsenda enronIremos :enlrc espinhos

Não vai a flor nascei f
C»s sempre; a vaga que murmura
Sirouqueja, ale que n'um suspiro

Vai nas praias mover.

Suvem negra se cnnoilar a cstrclla
Aua de fulgnr, então se mancha

A nossa alma — esquecida.
Tntão que o coração não pulse
Pna trisle que occullou-sc ao poeta

Foi-se a crença da vida.

Ma assim que não definhe o canto,
O-ia ao menos n'uma dulia santa

O inspirado dos ceos:
O geme solitário c triste,
Eenlòa cm derradeiras notas

O seu ultimo adeos.

Ia, c oulra não menos excedente poesia de-
ví complacência do seu modesto c illuslradis-
siitor, cuja fronte, já de muito, cingem viren-
leos. São ambas producções d'outr'ora, mas
qprevem cm estação própria. O auetor nos
de por trahirmos sua recommendaçáo: «Ahi
lio duas pequenas lamúrias, daqucllas que
sos meus tempos, não sei se dc descrença ou
dlcliei-as, como muilas outras, no fundo dc
usa, ondede ha muito estavam condemnada-
á ridade, como segredos inulcis, c que não ins
lo a ninguém. Sc quizer publical-ns, faça-o,
mo amor dc Dcos não diga de quem são. —
Ai-S.C. 22 dc abril dc 1850.
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SCENA 2.a

(Continuado de p. iô.)

Feun -Mandou-me chamar, senhora ?

Goi.-Senhoral-porafue^omecha-

fgS.ÍS<*™»sordMS,rni*ir-
mã.

Conues -Porque foges de nós?
S.D -Porque não nos procuras sem-

Prc ,

cSeI-Quc attractivos tem para ti a

S°FEnN?-Si 
a busco, minha irmã é para

queSguem partilhe dos meus soflrmum-

% FiUN.-Sim : o isolamento é agrada-
-vel aos enfermos aos amantes.

FEttis.—Ha muitos annos que padeço.
D y/UAPÍ._E ha quantos ama?
Feun.—Eu, snr. D. Francisco I
D Fiu*.-Sim. O senhor é um bonito

mancebo, já deve ter feito andar a roda
muitas cabeças, como me aconteceu quan
do tinha a sua idade.

Fern.-É que, na minha edade, o primo
não tinha a minha vida.

V.¥^.-(Rindo). Oh ! que tamanhas
•desgraças terá o senhor a deplorar.

Fern—Que tamanhas desgraças!—por
oue me lastimo? Meu pae, Jcndo num
•duello, morreu um mez antes do meu ms-
cimento: minha mãe sim, minha mae!..
morreu ao dar-me á luz: meu irmão ainda
moco não pôde tomar conta de mim e cn-
tregou-me a exlranlios: nada tenho a ex-

\)robrar-lhes:-os mercenários queriam ape-

„„c dinheiro . Fraco, doentio, não deixa-
"«c 

de chamar hábeis médicos quan-
i o Secia Melancholico por natureza,

d,° i „,niias vozes quando via oulras cre-

"gSvf 
^a iviinlía : «tfZS&ttZ.

tnca de uma magem Iria c diztam-me .
Fila aaui'-Ohl que poderia desejar mais

o n eu coração? E com razão zombam de

miZporque nem por isso tenho desgraças
3 

Conoes^E depois que crcsccs.c não

tens concebido outro laço «1c amizade
D FiUN.-Algum amorzinho oceulto?...
FÈivn.—Quem quererá amar-me!., quem

oiiererá lèr cm minha alma?...
%UFl,.-Meu amigo, o amor só os tolos
.- a nAon '—í. amor !.. e o velha-
dizem que e cego'.—o ai noi ...
auete mais perspicazc mais cgoiSta do min-
r-camuher por mais tola,qnc seja, az
sc°mpre este calculo :-Es.e homem e um
desgraçado: vou lançar mao dçlle. ha de
amar-me, pontue serei a sua uniça foliada-
de Este o orlam : devo preler.-lo, porque
hade accumular-mc de toda a ternura que
teria repartido com sua mãe, seu pacem
família, e desta maneira o meu coração Inc..
tresentos por cento sobre o capital. O amoi
é o maior usurario que eu conheço

CoNDES.-Para que empregar todas estas
reflexões, si o coração de Fernando ainda c
livre? , , „

Fejvn.— E quem poderia amar-mc. a
mim . , . „ »f„

Um çke.wo.—(Annunciando). A. sia. ata-
naFERS?-íA' 

parU). Maria!, aqui?! nesta
CaC0NDES.-É 

a menina que vemtrazer-mc
o retrato. (Baixo, a 1). Francisco). Note
como está perturbado. .

D i?^.—(Baixo). Sim, e um indicio.
Coxdes..—(Baixo). A prova—nós a tero

mos. (Alio). Manda entrar.

(Continua.)
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U c. 2 lin. 16, cm vez (le: conlri-
bulam, Ica-se: contribuíram; Lin. 39, cm
vez de; pesa, lea-sc: péze. Lin. 46, cm vca
de: caprichos, lea-sc: Capuchinhos.

S. Paulo.—1860.—Tvpographia Imparcial
de J. 11. de Azevedo Marques.


